


;i~~;;5:,\,..~~i:;:;~/·:,..' r:;< "c' "'i.;·;···. .
;,<·;~,i,':,~t,1~1U\ij~p;éé(l(6)§~,jnWps'apareceram ,~Q pensaI?~to pcWenta!::'Ol!lÚ,éx~mpl?~,l?ara'noss~s',utopias.

c,:-,:::,,'~~:~'::~''{:;~~~~ft}1~~~,h1~<!e;f~~~~rál,diIúll~~da~~l~~''r,~~~~~iCp,rd,~~séSl}l~.~~JÍI, ,p~s:,é"~~8t~.ntê çoI;h~c.ida.,
~>;,,~;~~,~:t;é.;~'0':/M~?et~'s~'eiiêci,ôi~àp'~m~P.tes,D9~d~,1)1ontaígrie,n,~i1:él~l?reerrsa~o~p9-reo;~qal}i.~,a.~s,atr~vessando,

:'~~~i~~~~~jtJ~~~~h!~rJite;;~~~~~::á:àc~f:&1~~~~~~~~;B!tr(~;:~;:~t:l:~~:-:·
\'_'',~.:,"5/:;':::;:{g~R~s~~;"m?I;ai~,~po'liti:f~s;d:wE~ropa: NQoín~é~s~n,te,Ô ipJIC?,fjr;511e~ro. ~ a~Re:vo!~'ção,Fraticesq, de

~:':";:'\"?~}~f{:~~~i~!\f~~~j"Ú',:K;lI;OS'retr~ça. 'a i:âst,Úlii dàid~i;rda J~:0~d~de~r~t:~rii.'~'Q'lQng~ qes~es tr~s '~éGul~s,"
if_ ';>, •• • :~~ _ •••• ~ ~ l;.":;......ti ~ "." '~ ~ - • ",. ~ 1O .' r.. "

\'_;':,}i',~)~,,/:~~~9.sir~Jl~~:,ê?,ír;:~L~ladesliza ~~ umpl:i~dp:b~lQs.ó~co'~.tj:}O~~l,::e~T}1Qtnas.!,J?ruse !\1:on!a!gn~,
~:'~<./~;_~",~~~-S::~;;::E~~i:~~ãB9:Uif~!1ájúddicil;,n~'p~ça d~G~~tiu~ e p1;lre~dQ~(RÓI;exemp19, .<Íte 8.~.tornár llnalmerite'

~~ ~i"'" ••jl':-::_" •..{;.'\;;;i:._ ;>"",'~' ":"'"."V ''1... o- ~- ~,.'" ~' t...-'~ ~""." ~' •.~' ~~ "~: ~ _4 ",. ~" -

~~·:;;'~~~i~s~:~~~t~fu:.~i)?~,s,~:~~::~.~'~l!iél'·~:~ia)??l~~í~~no~~fil:9~o\~~'i~~m!~~~~~:~~SS~' ~~r~urs~/ é- rQss~;VeI,jlreeh~r ~on:'
',~;?;;h~:~J,~'~'~':iiitiaêz1\nthi~nE:iá,'d9:ÍnÔlQ'J5rasileitó:~umelHó-f, :de:urrr~;eJi€Sêntaç'âo'(Íç,)inaio~na gestação' dos

•.•.• ';r -e=, ',' ::--~:>'" '" ;,,:1 "'I'" , " ~-~"..~ ••••••••• -..; ',.--~ .? ~"

},~,,~~,~:,~~:'i;:~t~;â~ái~-"d~'Iib~'i-,ti~~~19tâJçla~e~q~~:~Wrt)inà~;~Ji~·~~~~1)~012pn~ce~(e-;,~ outrà~ n:ovuPent~s
);..-j ...••t: "",.;"':~l,.:;:..V.),\ ",~$:r ,-. ",t,. ~ -<-"_..... ". ..:". I _'~ ~ - ." ,- - '~ •••., '-~ ~" .:,.,,1;:' '" ,....••

:d'-~{~;~',2,':.J~:'J~f~~It6fp~~~~~19~é7s:~.J;f~is~~?;eu~óp,~~~~ô1sfr.,i:lU~~§~~~rid(tq.~gúh,&~lemê~Lo-~a,part~r de
;~~\~~~;~;:~~:~~~~~!~~pj~1j){di~porn~is~~~'<nt~r,ati)rai{os~.e~€?~i§t,~s~~V;i~j'ilÍSltl{~qm,ãim:ag~;nd{? '~ngiocomo ,"homem'
.;.~..~,;t ~_">",.1 "'4,..~.( ~~.~~-;-~,-t"',' : ~~~,_~~ ~ _~ .,,' J ' ,," .• - '" ,..,.", .•• - .:; • ;'-~""'-.~' •• ~. ~ ~ _., ~ ••"'~:":':;/-'":>,,~~:'~ ""iíât'ti't'<}L";/':U10:'S0àd'~ava~,a'<um.':ôê'teT.miÍla:êf0.Ideálde s6d'edâde..~ e-, a uma utopia. "
J,<-~r..,C~"';:"'.~''''~'''1r~ ~ ~.u,,-..,,:, "" ~ .... - ~~~~ '1 ~ "'~i(:F~;~~;)t.-~:,~(,:.:'~;~::,:y~l~":~~~~'a}::q~~:fm~y'ài!i~6;lll,iá 'jP;<fglh'ajl~,po~~~étrl~s,~,~ru~Jài I?':lito irova,velmente' ,

~~,~~;lt~~!~:i~~j/i~ifrf~~~:p~,,~~Ü}~'é,~ai~ :p~~ç~~~,én.te;:~,~~,f~3d~~~'~,9~on~,;,:yQFlo: n,o~$~,~~~eAf9nsq A!i~OS '
t,,~~~;J5::.~;r~:;:.I~'2~~o'4ii~~~<;E;'.se,<l;~titeÊja'-do~ntã-~·cled;âia~a"m-l;nt'e'~tiriúúóJj~áde~-f1'iÇ.aQ;o,eiisàio\le Montaigr;e,é' ,
....~.~;.~~'t.<.t,~'*';ff;';'ft?·~.r,:.-.•,,'~~""\ r:'·'t'·~"" ~: •• ~.. :--:-~ '~t:~--/'~~;:",~ ~,-;"~';~"';- ','~~\C,I'~,'''') .: ~'~ ,".>{ ..•, ,'. -~" "& F •

;~'~~~,:,';J~t]':;tL~~gtÍ9~t?-ehl.~st-ãtilUereí::a.ç~h~xãQ,~,Íltr.é~~WestàdQ',ríaX~iítl'b.enevoIge:a,vidâ dos'í~dios das costas' :

~~~~;~~~f~~~~i~~~\;'R;~!li:~~~~5?~a"~~~~'~~~:~~t~r~0~~~:~~N~R:·~~~P~~~~~::#:.t~~~.~~~e~.fétt~i~~~~t"(id~.m:'?'5C-84 j,
.',. '"":"""~-:i:i:4"'\Mt>lít~'i''n'~Je-Kalt'â"1'~stââo::Jre:nàtúie;ià'~6'delôde, ·'~.erfe1:ãÔ"" ':4 's"iliâbitaàt -s,d','N óvo Mtllido

~. . ~ , -

~/ç:;!r,tY\ª~i~§,i4~';~e~~0n~aigrié,;iiã"0:p'1?~fn;iítfa-'aí~~raÚ;;ê.~H~h1:ã:ii':3Jçle~àde~qüe"iis,le{s,naJurai's , ..

t~~~i\ilt~_~~1t~~:~~7~~;iJ~t:r;::LL~1~;:~::'..•

"

:/

"

v.

'. , '

",

~d .

1-·_

2- :;_,
;1L

~,

,124-
. .;,;. • J ,

:... """,:"" s:
i "
r·~,'. __l'

~

'f,

O'i

";-:
:'-: :::"'.-

~;'

'':;..

,,,.' r »
.:

•. ,'
,

....
,":,

"

......~.;,.

~,.:1

/'

~',~..•.
'.'.>

. ...'

" ....• .,."

,



"

'.
"

~ .

:, ~'...
',. .

..

'~'.

( ~'. j

~~.r-

,, .

,"-~.,i . !
"

'I'
,,

.,

"

,

->,

.'
.,

~.

",
,
.<

,..;
.;124 ..

'-", .
";~ .,

.'

>

Nunca é demais observar a força e a penetração dessas idéias nas formulações intelectuais

dos séculos que se seguiram, incluindo o pensamento antropológico e a etnologia indígena (Tavlor,

1984). Atualmente, escutamos seu eco em alguns discursos ambientalistas e no chamado movimento

ecológico, sobretudo em versões mais fundamentalistas, onde despontam neo-hippies, comunidades

alternativas e outros grupos de contracultura tardia, Os índios aparecem aí, quase sempre, como

a encarnação da nossa utoeia"pós-mod~rna e ecoló~a: modelo para um mundo mai-;;quilibrado,- - - - ~- ---------
~rmonia com o meio-ambiente, onde os valores coletivos possam englobar os indivíduos, for-

necendo um forte senso comunitário mas ao mesmo tempo de justiça e de liberdade, Se nossa socie-

dade é tida por mercantilista, individualista, baseada num sistema de produção industrial em massa,

cujo efeito é a degradação sistemática e planetária do meio natural, os índios seriam seu contrário: \

coletivistas, anticapitalistas, ecológicos, exemplo de harmonia entre sociedade e natureza, talvez

porque estejam, pensamos nós, mais próximos dela em todos os sentidos, ou até indistintos dela,

Já vamos longe dos iluministas, e nossas utopias do novo milênio po~em não ser exatamente

}~ mesmas, entretanto continuamos a projetá-Ias sobre as figuras idealizadas de sempre, como se

.·alg~)t~v~s.mo fizesse dos índios nosso eterno ideal de perfeição e pureza, Que fique claro, nada

. c~mtraa(~t~Piis~:'çrprQbXtp1a.é,quando elas se baseiam numa fantasia do outro, numa idealização de

,.um: optio·~~~~n6§,i.~agi~·:'él~/pP!,5. f~~~l~~~te esse outro terá que se haver, mais cedo ou mais tarde,
t' • .c. ,..> ~~, '~.' ".~ 1 ,'-),".:!:,.\J,W',"":'. '~',. ~, ,

com' essa ige<1li~açãb<e~sa'fa:n:t<!sh}§gS~i~~º~:'i~i'~)~fobleP1amaior, visto que aJdealização funciona
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até piores. Entre a idealização e o cinismo, desaparece a diferença. Essa é a perversão da idealização

e sua contraface, portanto, de muitas de nossas utopias.

Neste ensaio quero falar dos índios Kayapó e mais particularmente dos Xikrin, grupo kayapó

com quem venho trabalhando e convivendo desde 1998. Quero falar dos Kavapó porque eles são

um exemplo atual do perigo potencial de nossas utopias. Como nos debates dos filósofos do século

XVIII, a imagem recente dos Kavapó foi aprisionada entre dois pólos. Vistos inicialmente pela mídia

internacional como avatares.fin de siécle do bom selvagem, defensores da floresta amazônica e dos

direitos indígenas, como um povo que "poderia salvar o mundo", conforme célebre manchete do su-

plemento dominical do Washington Post de abril de 1992, os Kavapó passaram a ser julgados em pou-

co tempo como índios mercantilistas, interessados nos luxos da civilização, envolvidos em atividades

altamente predatórias como o garimpo e a exploração de madeira. Aqui, mais uma vez, a passagem

de um ideal de pureza e perfeição à vilania não deixa espaço para conhecermos verdadeiramente os I
Kayapó , seu modo de vida, suas escolhas, suas ambições, suas dificuldades e conflitos, e, por que não, I

suas utopias. É disso que gostaria de falar agora.

Os Kayapó , autodenominados Mebengokre, são hoje aproximadamente 6 mil índios, falan-

tes de uma língua jê setentrional, habitando diversas aldeias nos estados do Pará e Mato Grosso.

Cada aldeia constitui um universo sociopolitico relativamente autônomo, mas todas são lingüística

e culturalmente homogêneas. Igualmente, a despeito de especificidades locais, pode-se dizer que

os Mebengokre vivenciaram, nos últimos cinqüenta anos, processos históricos muito semelhantes,

marcados pela intensificação do relacionamento com os brancos ou, como eles nos chamam, kuben.

Nos anos 198o e 1990, os Mebengokre tornaram-se célebres na mídia nacional e internacional pela

ativa mobilização em favor de direitos políticos, da demarcação de suas terras, e também pela forma

intensa como se relacionam com os mercados locais, em busca de produtos industrializados. No curso

dessa mobilização, rostos como o dos líderes Ropni (mais conhecido como Raoni) e de Bepkoroti

(Paulinho Pavakâ), tornaram-se mundialmente famosos, clicados pela imprensa ao lado de artistas,

personalidades e grandes chefes de Estado. Mas a saga dos Mebengokre no mundo dos kuben começou

há mais tempo. Desde o século passado, como mostra Turner (1992), eles têm mantido contato com

as frentes de expansão regional. Esses contatos se davam de forma esporádica, quase sempre marca- 126



dos por hostilidades de lado a lado. Guerreiros intrépidos, os Mebengokre faziam ataques-relâmpago

e saqueanm rancheiros, ribeirinhos e pequenos extrativistas (seringueiros ou castanheiros), atrás de

armas e mercadorias. A partir de 1950, em resposta à atuação do Serviço de Proteção ao Índio (SPI),

todas as comunidades mebengokre, com exceção dos Gorotire (cuja "pacificação" ocorrera em 1936),

decidem estabelecer contato sistemático e pacífico com os brancos (Verswijver, (985:4 I). Em troca

do fim das hostilidade. s.'.'o órgão indig.enista oferecia mercadorias na forma de presenteio Para Turner J
( 1991 : 292), nesse sentido, estabelecer a paz apare~a aos Meben~okre como uma contiE.,u,?-çãoda_

guerra po!::,meios ~uito m~s [á~.-.Os brancos estavam ali oferecendo voluntariamente aquilo que

os índios só vinham logrando obter através da pilhagem. Parecia um bom negócio.

Aos poucos foi ficando claro para os Mebengokre que o que imaginavam ser a generosidade

do kuben tinha limites muito estreitos. Seja nas mãos dos agentes indigenistas ou de missionários

que passaram a atuar nas áreas indígenas, o fluxo de mercadorias e presentes diminuiu após a

pacificação, criando a incômoda sit~a~ de dependência em relação aos brancos. (Turner, 1991;

Caron , 197 I). Para os índios, era preciso, portanto, readquirir controle sobre os mecanismos de

aquisição e circulação dos objetos que eles tanto desejavam e que já tinham incorporado em seu

sistema de reprodução social. Tanto mais quanto o passar das décadas só fazia ressaltar a precariedade

da atuação indigenista go\'C:,rnamental. Assim, ao longo dos anos, assistimos a transformações grada-

tivas na sociedade mebengokre, que podem ser entendidas co;;o um processo dê ex~ans~od~ seu.

u~erso político e econômico, co~ Q.bje1i::? geKarantir maior a.;,:tonomia er;: ~s relações com

o~mundo dos branc<,:s. Evidentemente, isso só foi possível graças a determinadas instituições socio-

culturais mcbcngokrc, a sua organização social e a sua grande capacidade de mobilização política

(Turncr, 199 I; 1992).

Esse processo torna-se conspícuo no final dos anos J 98o, momento em que os Mebengokre

ganham visibilidade nacional e internacional e são apropriados pelo discurso ambientalista. Suas

aparições espetaculares em Brasília, durante o processo da Assembléia Constituinte, e a intensa

movimentação de líderes como Raoni e Payakã em articulações no Brasil e no exterior foram a mar-

ca do período. O ponto culminante parece ter sido o célebre encontro pan-indígena de Altamira em

fevereiro de 1989, de grande repercussão na mídia, em que lideranças de comunidades mebengokre,

j

I
I
I
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junto com representantes de 24 povos indígenas, alem de grupos ambicntalistas de var iox países,

reuniram-se para impedir a construção de complexos hidrelétricos no no Xingu. No ano anterior,

Pavakã estivera nos Estados Unidos, a convite elos antropólogos americanos Darell Pose)' l' [anct

Cherncla, para denunciar o mesmo projeto e questionar representantes do Banco Mundial (lue o

financiariam. Paralelamente, Raoni havia conquistado auxílio internacional do cantor Sting, que

resultou na criação de organizações não-governamentais de proteção à floresta e aos Md1l'ngokrc,

como a Rainforest Foundation e sua filial brasileira Fundação Mata Virgem (Rabbcn, 19';lH). Em

novembro de 1989, Pavakã foi agraciado com a medalha de honra da Bcttcr World Socictv, entidade

filantrópica de defesa da ecologia e do bem-estar da humanidade, na categoria Proteção do Meio

Ambiente (CEDI, 1991:336).
No início dos anos 1990, portanto, a associação dos Mebengokre com o discurso ambicn-

_ _ .•• _ ol=lIõI....,:!

talista internacional estava no auge. Mas boa parte do movimento ambicntalista incorporou-os
- ~

cõtlluma imagem edênica: eles eram vistos como nobres selvagens, defensores da floresta e ela

natureza, pois que outra vez o naturalismo humanista+- seres naturais. É possível que, dadas as

circunstâncias, os líderes mebengokre tenham se valido dessa representação para chamar a atenção

da opinião pública internacional acerca dos problemas que os afligiam, sobretudo a situação ele suas

terras. Segundo Linda Rabben, em li, ro recente, Raoni teria utilizado a estratégia de apresentar-se

ao mundo como ambientalista a fim de arregimentar aliados estrangeiros e conseguir demarcar a

área indígena Mekrãknoti (1998: 50)' Por outro lado, eles certamente não perceberam com clareza

que, sendo absorvidos pelo discurso idealizado do ambientalismo, podiam estar caminhando num

fio de navalha. Anos depois, pensando retrospectivamente, Pavakâ comentaria, em entrevista a Ra-

bben: "Durante o período em que eu levava os Kayapó à cidade e viajava para fora do Brasil, os

Kayapó viviam bem, com o dinheiro do garimpo e da exploração de madeira. Mas ao mesmo tempo,

eu estava falando em nome dos Kayapó que meu povo lutava em favor da natureza. E depois, todo

mundo ficou contra o que nós fazíamos" (1998: 77. Tradução minha).
Havia aÍ,portanto, um mal-entendido. A imagem idealizada que parte do movimento am-

bientalista tinha. dos Kayapó impediu de ver que a defesa que estes faziam da floresta e da natureza

não tinha um fim em si mesmo, nem era baseada numa suposta pureza silvicola. Fica a impressão 128
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de que a ajuda internacional só se interessava pelos índios porque eles se comportavam corno de-
... ,.. ----.

fensores da natureza. Como observou o antropólogo William Fisher (1994: 229), era como 'se o

\

mOdo--aevida indíg-e-na só valesse a pena ser preservado- na medida em que fosse benéfico ao meio-

ambiente, e não em razão de seus direitos de autodeterminação como povo: E se é verdade que

um simples olhar em imagens de satélite atesta que, na Amazônia, as áreas indígenas, incluindo a

dos Mebengokre, são ilhas de cobertura vegetal, cercadas pelo desflorestamento do entorno, isso

certamente não ocorre pelo fato de os índios pensarem como os ecologistas.

Esse ponto foi logo ressaltado para a opinião pública, pois ao mesmo tempo que, no ~ív~l

global, eram vistos defendendo a floresta, localmente os Mebengokre faziam negócios com aqúeles

agentes econômicos que mais provocam danos ambientais na Amazônia: a exploração de madeira e

o garimpo. A aparente contradição (e abaixo explicarei porque digo aparente) custou caro à imagem:

dos Mebengokre, sobretudo após o incidente que envolveu o líder Payakã em .uma acusação de

violência sexual. As notícias das relações comerciais dos Índios, somadas à "exploração ideologizada

do episódio, fizeram com que os Mebengokre passassem de heróis ecológ~cos a .verdadeiro·s vilões

da Amazônia. A acusação a Payakã.caiu como uma luva aos inimigos da caasa indígena, em meio à

ECO-9 2, grande conferência das Nações Unidas sobre meio-ambiente e desenvolvimento. Freire

(200 I) mostra como a imprensa brasileira procurou demolir a versão ecológica dos Kayapó , para

substituí-Ia por outra, eu:- que apareciam como ricos capitalistas, latifundiários, rrívilegiados, "aca-

boclados", vivendo todo os piores vícios da civilização. Num artifício volt~riano, mas sem nenhum

brilhantismo, combateram vigorosamente o mito do "bom Kayapó", apertas para construir em seu

lugar outro mito, desta vez no sentido que Barthes (1975) dá ao termo, e 'Cuja perversidade repou-

sava no seu caráter circular. Ao mesmo tempo que atacavam a idéia dos Kayapó como b~ns e nobres

selvagens defensores da natureza, cobravam deles a pureza moral e ética que supostamente faltava,

e sem o que não deveriam ter seus direitos reconhecidos. Ora, o ponto nevrálgico das acusações

contra os Mebengokre baseava-se numa falsa representação, cujo signo não era tanto o fato de

negociarem com madeireiros e garimpeiros, mas principalmente sua razãó(e ~feito} aquilo que eu
.•.. .---...

chamaria de "consumismo" mebengokre, isto é, a grande. demanda e_c~mse.9.:.üen~~~uisiyão 2e bens,

n.:..crcado~ e sCH~\)e a exploração florestal e o garimpo em' suas terras serviram para derru-- .

:::..:~
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bar o ambientalismo indígena, o con~~~o serviu para pôr sob suspeita sua própria identidade

étnica. A moral da h\storia: nãoâ~ para considerar que esses índios sejam defensores da natureza,

pois sua condição (natural) de indígena está comprometida a partir do momento em (jue fazem

contratos supostamente milionários, vestem calça jeans, relógio's de pulso, dirigem automóveis

e deslocam-se constantemente para as cidades próximas em aviões particulares. Como apontou

Manoela Carneiro da Cunha (aplld Freire, 20Ql : 100), "a ~ceita é simples e surrada: reconhecem-

se os direitos, mas não os sujeitos dos direitos". Já que os Kayapó não são bons e puros seh'agens,-- -- .•. -..:.~ .
já que exploram a natureza como qualquer Civilizado interesseiro e mercantilista , seus direitos

como povos culturalment~.aifercnciados seriam, na realidade, privilégios inaceitáveis. Em outras

palavras: já que não, são, bonsselvagens, não são doravante índios. Eis o que se pode fazer com

nossas utopias.

De todo ,modo, seja qual for o rnito , ,0 qllC desaparece é a perspectiva dos próprios índios.

E, no entanto, da perspectiva dos Mebengokrea coisa toda é muito diferente. Não foram eles que. ~ .
inventaram a idéia da bondade natura}, nem de pureza cultural. Alinhar-se com os ambicntalistas

e negociar com a economia 'local'colÍl'~ qual convivem de longa data fazia igualmente parte das

estratégias de relacionamento dos. .Mebenpokrc com o mundo elos brancos, parte cio seu modo

de enfrentar as novas condições históricas que se lhes apresentavam. Na ausência de uma política

goverpamental }1ara ~.qhes~~o i!l?ígen~, 'o.s Mebençokre trataram de obter recursos (simbólicos

políticos e econômicos) fundamentais parasuà reprodução social. Não apenas bens de consumo.' .
serviços, atendimento médico, mas ta~b'ém possíveisparceiros e colaboradores, Daí a necessidade

de chamarà atenção internacional para o problema da demarcação de suas terras, de que~1 estava

d'isposto a ouvir,'Oaí negociar parte dos recursos naturais de suas terras em troca de dinheiro. Além

disso, as idealizações (posit.iva ou negativa) não permitiam enxergar que essas estratl'gias nunca

foram consensuais, provocando muitas vezes conflitos internos, e até cisões nas comunidades, entre

os partidários de um. ó~ outro tipo de. atuação, Os Mebengokre não são um bloco monolítico

de pensa~ento e ~titudes, É preciso entender suas ações-e estr atcjjias tanto no contexto de sua

"política externa" (luta 'Por autonomiae âfirmação étnica), como no de sua "política interna", que

,en~olve também disputas por 'prest'ígi~ entre lideranças intra e intcraldcãs e grupos de idade.

"
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Por outro lado, a experiência acumolada ,diz aos Meben

pl"\.'no kubcn, (' que as par~rias são intr.i~l'-~~.!E.ehteJhstá'~~ls·e conflituosas. Paraeles, os brancos .-
nâo se comportam 'adequadamente, pois ment~in em demasia (kuben ên'hi;~)'Óü,' como costumam '

dcxcrcver jocosamente os Xikr in , tê~ "duas bocas" (japê kré qâié). Os 'Mcbengokr~;;abem quê ,,'

as ncgocia<,'()es com madeireiros e garimpcir()s, apesar de .irnportantes em ';lgti,m momento,"'fo-' "

ram prejudiciais e quase sempre desonestas. Hoje, mostram,-se 'abertosa. alternativas a.<?'modelo

econômico predatório que se enraizou fortemente na Amazônia desde? regimé militar. Os Xikrin,

por exemplo, romperam todos os contratos com madeireirosn~ inícioda década de (9'io ~ ~.p0~~
taram no dcscrr, olvimcnto de um modelo de exploração florestal sustentável e renovável, dentro

cios padrões de certificação internacional. Foram o primeiro grupo indíge'na 'n~ &asil a terum Pla-

no de Manejo Florestal aprovado pela Funai e pelo Ibama, e hoje começam a despontar como exeI?c .,

pio não só para os outros Mebengokre, como para todo o esta~? ,do Pa:-á, no que 'diz respeito à .
questão madeireira. Atualmente, muitas comunidades mebengokre desenvolvem projetosde alter-

nativas econômicas sustentáveis, em parcerias com ON Gs e agências multilaterais de fina~ciaI?ento.

Apesar de nossas armadilhas, os Mebengokre seguem tentando se mover na ínterfacéentre

o seu mundo e o nosso. Têm aprendido um bocado sobre nós. E nós, o que temos aprendido com

eks?Tah-el' seja hora de abandonarmos nossas visões idealizadas, românticas ou Cínicas, 'para,tentar

compreender quem são eles verdadeiramente.
'..

Mas ao longo deste ensaio uma questão ficou em aberto. Por que o consu~ismo mebengokre? Por

que eles passaram a demandar tantos bens industrializados, ,que hoje definem um determinado

"estilo de "ida kavapó"? Colocada assim abruptamente; a, questão pode parecer." uma obviedacÍe.

Afinal, o leitor poderia argumentar, os índios não tj\'er~m escolha, a ~ocieda?e O?S, brancosi~vadiu

implacavelmente seu mundo, irnpondo-Ihcs padrões culturais: No-entanto, no~o ~ebe~gÇJkre

ten~~~~cs para acre~!i.tar que seu consumismo não se ~eve à i'2.e\ri!:iliJlid~d; d~·pr~ssã.? .eX~~Ina

dd~-jeclack brasi1eiraJ~!!!!.~La ~hsoni~9s Ror m~i6 ?':fo.:.~a.do capitalísmoderpercado.Ao, con-

• tr,1rio.:.:~lc_E.a!.:e.s'!:-'Ji.ç,U:~'st!l!ajode ~~o\'irr~e~t~,2-em alg~a n}edid~ COIlS(:ie!lt~(ainda que não,
t-;;t~lC·nte controlado, haja vista os mal-entendidos e outros efeü~s deletéríóscomo perdas popu-.

,
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lacíonais, danas ao meia ambiente etc.) das próprias índios em direção ao mundo dos bens. Uma
... " .~,' 't to........ ' ~ -

:n.eéessidade interna ao:regime saci~1in,clígena, par tanta, e r:ãOum efeito incxorávcl da ,ituaS';io de

contato interétnico. Desse modo é.legítima perguntar: par que fizeram um 1110\imcnto na direção

", _da'~unda dos:bf.ancas e das)nercadarias?

-,' '. - Os a~~rapóiagas que estudaram os Mebengakre não nas esclarecem sobre isso. 1::111geral,

_, todos destacaram a importância da produção e circulação de pessoas (Turncr, 197 '-), l' de nomes l'

prerragàtivas cerimoniais (Lea, 1986). Mas deixaram de observar que a circulação de "objetos", e

mai's precisamente das abjetas da kuben bens, mercadorias, dinheiro ,é central, e totalmente

. inipregna~a na dinâmica social mebenjjokrc, repercutindo sobre a "ida política, sobre as relações

de pate~te.sc.b; sobre as ativida?es cerimoniais. ,o. americana Terence Turner tem escrito trabalhos

":. interessantes ~.obr~ as mudanças par que passam os Mebengakre na processo de intcração CQm a

" , .§aciedade' e~VOlyehte (19 9 ~.;"1992). Mas na que diz respeita à enorme demanda por mercadorias,

.. ' arg}lm~~tá,.~rn_ termos de urna depe~dência originada pela contato.
"t~, __ t ' •

'-, • Ora;~Jrila' das resp~5lt;ts mais freqüentes das Xikrin , quando questionados sobre o porquê

de _;dq~'irire~ fant,;; bens "de branco" (kuben nhõ môia), ;'em sempre na forma de uma 110\a pcr

. .J gu6.J:~r"Par qú~~~ó-as -branca~,.pad~ín, ter cais as bonitasç.roupas boas, sapatos de couro, casas de

':', tü~!a? ~6S'~~rho~j,ndias, mas 't;?!-bém, queremos t~r ·essá;'coisas. Queremos nossa aldeia bonita,

I~Qrn rmíita gént~, Só que as brancos não dão nada: Na cidade, ao contrário da aldeia, l' preciso

t p~ga(,~udo corri' dinheiro. Então, .nós precisamos de dinheiro para comprar essas ('oi.'ias';.

. .: ReJ~;:fala'po)~formantc, percebe-se que a aquisiçãa de dinheiro e l11ercado,da'i ful.l-'~
",'C: < como.um mecanismo d~ afirmação étnica. Mas não somente. Sem ter a pretensão de resolver a
'.\....~~ --- ' )

',;' que~!'ãó, gostaria de sugerir que para entender a fenômeno da consumisrno mclx-njjokrc l' prcci

-:: .: ~"._.só i'~ev~-l,a ~m~~~mar~flexãa sobre o ~ociocosmolÓgico meben~krc~' .'iobrc (l lugar

,- J"~a';Çllteridade- nesse regime. Querocrer que a aquisiçãa de bens pode ser entendida tan~o como
,.," '.,'::-.~ --~ ~ -- ' "

,afiimaçãci étnica como um processo de abertura ao exterior, Com isso, elevemos deixar de ver o
' • .' ~ ..•, ., ._," 'o" -':)','J~ •.

. '. ' " ~- consumis1p<riTiebengol9-:ê pelo prisma da necessidade ou da incvitabilidadc, passando a cnxcrjja-Io
·""'1 fo/!;'jtF -, ~.~.. -; ,~~-·i.,:· . " ..~ ~ -'

.:<. 'Çarnà:Í1ma questão de escolha. E nesse casa, talvez, da boa escolha. [ustifico-rnc.
,;~ . j.,,~ ~'.' "" " "..... .' •.• ' ,":, ~ . ---

'•• ", -c, •• ~"/~~itas povos ameríndios explicam por intermédio dos .mitos aquilo qUl' percebem ser

"\ ... '"

"
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uma superioridade material ou tecnológica do homem branco. Entre os Mebengokre, as histórias

de origem dos brancos estão associadas quase sempre ao tema da ~á esco!!!.a, como ocorre entre

outros grupos jê, na mitologia dos Índios do Alto Xingu, nos grupos do rio Negro e entre os

Tupi (Viveiros de Castro, 'r992:30-r). Muitas versões sobre esse tema são surpreendentemente

constantes no ponto central da narrativa: a certa" altura, aos Índios é dada a chance de optar entre

as armas de fogo e o arco e a flecha. Acabam por escolher os últimos, e disso resulta sua pobreza

material. Os que escolhem as primeiras tornam-se os homens brancos, opulentos e numerosos.

As versões mebengokre (Wilbert, r 978 j Vidal , 1977) contam a história de Wakmekaprã,

Índio que desde o nascimento comporta-se inadequadamente. Amedrontados com suas demons-

trações anti-sociais e não propriamente humanas, seus parentes ou afins (dependendo da versão),

resolvem assassiná-lo. Mas Wakmekaprâé imortal: ou não se deixa matar ou ressurge das cinzas.

Por fim, desiste da convivência pois os parentes não o querem. Tempos depois, no local onde foi

visto pela última vez, estes o reencontram, vivendo como branco (kuben), de posse de toda a sorte

de bens industrializados: panelas, roupas, armas, sal. Após alguma tentativa de reaproximação, a

história te!mina com a separação de Wakmekaprã, transmudado em branco, e seus antigosparen-

tes indígenas. Aquele fica em sua fazenda, que logo se transforma em cidade. Estes retornam à vida

na aldeia. Na versão Apinajé recolhida por Nimuendajú (Wilbert, (978), a má escolha teria sido o

próprio assassinato de Wakmekaprã, que se queixa no final: "Se vocês não tivessem me perseguido,

hoje estariam ricos". No mito xikrin, Wakrnekaprã dá ao próprio filho, a quem não mais reconhe-

cia, a opção de levar com ele um presente: o rifle ou o conjunto de arco e flecha. O jovem, por

desconhecimento, prefere os últimos, e por isso os índios hoje não possuem a opulência material

dos brancos (Vidal, r 977: 265).

Gostaria de concluir este ensaio sugerindo que a relação atual dos Mebengokre com os

bens industrializados-o que venho chamando de consumismo-c--só pode ser entendida dentro

de um domínio sociocosmológico mais amplo, que dá significado a seus modos de relação com

os brancos. Aqui poderíamos'percebê-Io eXE.r~~o ~m_Ul2!.aint~essante interação entre mito t;- _. _ •..•

história. Talvez não seja absurdo arriscar que o consumismo m~be..og.oh~.p'pde ser lido como uma

t~ativa de reverter a escolha mítica, operando-:-:nova reaproximação aWakmekap~â."[ co~;
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se os Mebengokre recusassem tanto o destino advindo da má escolha como a separação definitiva

daquele que poderia ter feito parte de suas relações sociais.

Mas se no mito aqueles que escolheram as armas foram os que viraram brancos, essa nova

escolha dos Mebengokre significaria sua transformação? Eis uma outra pergunta difícil. Viveiros

de Castro (200 I) dá a pista para as respostas possíveis. Segundo ele, se os mitos resolveram o

problema da origem dos brancos, deixam em aberto o destino dos índios. Assim, o "desafio ou

enigma que se põe aos índios consiste em saber se é realmente possível utilizar a potência dos

brancos, isto é, seu modo de objetivação-sua cultura-sem se deixar envenenar por sua absur-

da violência, seu grotesco fetichicismo da mercadoria, sua insuportável arrogância, isto é, por seu

modo de subjetivação-sua sociedade" (200 I: 50- 2).

Os Mebengokre não têm uma resposta definitiva. Mas parecem acreditar que, sim, é pos-

sível utilizar a "cultura" dos brancos sem junto absorver sua "sociedade". Talvez seja desse modo

que devamos compreender o fato de que, nos dias de hoje, grande parte do arcabouço material

dos kuben tornou-se parte fundamental do seu modo de vida. 'E, indo além, entender sua decisão

de que, para obtê-lo, seria melhor tentar a paz. Os Mebengokre decidiram que é preciso ir atráS

J
de Wakrnekaprã-nós, brancos-, e conviver conosco. Quiçá imaginando que seja possível não

só viver com a cultura do branco, mas ensiná-Io a viver como se vive na sociedade indígena.)

Sabem que é difícil, mas talvez pensem poder um dia, enfim, fazer com qu~omportemos .

como gente. E talvez seja esta a sua utopia.-- - ,-~- --....---
Cesar Gordon é mestre e doutorando pelo Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social

do Museu NacionallUFRJ. Desenvolve pesquisa entre os Mebengokre-Xikrin do Cateté desde
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Sustentável da Área Indígena Xikrin do Cateté.
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